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1.
Introdução

Com o objetivo de oferecer subsídios para a formulação de propostas de instituições e organizações de C,T&I sediadas na Paraíba, para sua apresentação em Conferência Regional (Maceió-AL, 15 e 16 de abril de 2010), preparatória à 4ª. Conferência Nacional de Ciência, Tecnologia e Inovação para o Desenvolvimento Sustentável (Brasília, 26 a 28 de maio de 2010), sob os auspícios do Ministério da Ciência e Tecnologia (MCT), a Sociedade Brasileira para o Progresso da Ciência (SBPC) – Seccional Paraíba e o Instituto Nacional do Semiárido (INSA/MCT) promoveram, com apoio do Governo do Estado, EMBRAPA, Universidades, PaqTC, dentre outras entidades, a realização de uma Oficina de Trabalho, no dia 23 do corrente mês, na sede do INSA, em Campina Grande, para a qual convidaram representantes das referidas instituições e organizações.
Este documento, em sua segunda versão, apresenta a síntese das propostas, organizadas em cada um dos 4 eixos temáticos da 4ª. CNCTI, decorrentes de ampla participação dos atores presentes àquela Oficina de Trabalho, e incorpora contribuições adicionais enviadas ao INSA no período de 24 a 30 do corrente mês, para fins de seu encaminhamento à Coordenação Regional da 4ª. CNCTI, com o intuito de submetê-lo à plenária da Conferência Regional acima referida.
O Anexo 1 apresenta a relação dos participantes da Oficina de Trabalho realizada no INSA.

2. Propostas (organizadas nos quatro Eixos Norteadores da 4ª. CNTCI)
2.1. O SISTEMA NACIONAL DE C,T&I PARA O DESENVOLVIMENTO NACIONAL

· Garantir que o desenvolvimento local e regional mantenha forte correlação com o desenvolvimento nacional, numa perspectiva sistêmica, integradora, com reconhecimento das particulares locais e regionais (visão de contexto);
· Possibilitar que os eixos de fomento não estejam vinculados, necessariamente, a contrapartidas locais/estaduais;

· Criar mecanismos que garantam a ampliação e/ou fortalecimento da gestão dos Sistemas de C,T&I locais/estaduais;
· Discutir o impacto das TICs na governança das instituições de C,T&I;

· Compreender o Semiárido brasileiro (SAB) como questão nacional, e não apenas local/regional, reconhecendo a semiaridez, devido sua especificidade, como vantagem para o desenvolvimento da C,T&I na região e no País;
· Estabelecer políticas/programas de incentivo (indução) à construção e operacionalização de redes cooperativas em C,T&I, interinstitucionais, regionais e/ou nacionais;
· Adotar modelos de financiamento de pesquisas que contemplem maiores prazos para sua implementação, com sustentabilidade, interdisciplinares, colaborativas;

· Fortalecer os Sistemas Estaduais de C,T&I para cobrir lacunas decorrentes da aplicação, no âmbito estadual/regional, do Programa de Bolsas de Produtividade do CNPq;

· Garantir maior representatividade de talentos regionais em C,T&I nos comitês nacionais (CNPq, FINEP, CAPES) encarregados da elaboração das chamadas/editais, bem como da avaliação das propostas submetidas a financiamento;
· Adotar visão holística como parâmetro para a eficiência do Sistema;
· Incentivar a implantação de secretarias municipais de C&T em municípios do Estado e da região.
2.2. INOVAÇÃO TECNOLÓGICA NA SOCIEDADE E NAS EMPRESAS

· Promover o empreendedorismo;

· Fortalecer/utilizar o Programa Primeiras Empresas, da FINEP;

· Discutir o impacto das TICs na governança das instituições de C,T&I;
· Estimular a ampliação de programas de inserção de jovens pesquisadores nas instituições, organizações e empresas, inclusive com bolsas de pesquisa e/ou extensão;

· Estabelecer/ampliar políticas que estimulem a permanência de talentos humanos em C,T&I na região;
· Trazer a avaliação das proposituras a programas de fixação de doutores para o ambiente local, a exemplo do que já vem ocorrendo com a FINEP;
· Diminuir a carga tributária em encargos trabalhistas para empresas de serviços instaladas no SAB, que promovam C,T&I na região;

· Criar programa para concessão de bolsa a pesquisadores de Instituições de C,T&I que atuem em P&D de empresas e de programas institucionais.
2.3. P,D&I EM ÁREAS ESTRATÉGICAS

· Criar um Fundo Setorial voltado especificamente para contribuir com o desenvolvimento sustentável do nordeste brasileiro;
· Estimular a formação e capacitação de profissionais, técnicos, pesquisadores, professores e gestores nas várias áreas associadas a Mudanças Climáticas e Desertificação, bem como o fomento à pesquisa e à difusão de conhecimentos nessa área, em uma visão contextual, transdisciplinar, interinstitucional e regional/nacional. Complementarmente, institucionalizar e garantir a implementação dos PAES enquanto integrantes do conjunto das políticas de governo;

· Estimular instituições de C,T&I de outras regiões a também trabalharem com questões do Semiárido brasileiro e de semiáridos de outros países;

· Adotar visão contextual e integradora das ações de formação, capacitação, pesquisa, difusão e políticas, em áreas estratégicas;
· Promover a exploração sustentável do alto potencial do bioma Caatinga, para produção de óleos essenciais, fármacos, corantes, taninos, dentre outras possibilidades, bem como de plantas xerófilas características desse bioma, para produção de ração animal, como forma de apoiar e alavancar o desenvolvimento da pecuária típica da região;
· Promover, na região, o desenvolvimento de ações inovadoras na cadeia produtiva da caprino-ovinocultura;

· Induzir a criação e fomento a programas de formação e capacitação de talentos humanos em áreas estratégicas estaduais, regionais, nacionais;
· Assegurar a manutenção do Programa para o Desenvolvimento Sustentável do Semiárido brasileiro (SAB) na agenda de C,T&I do País, além de ampliá-lo, para a criação de novos subprogramas, a exemplo de:
a)
mudança da matriz energética no SAB, fortemente baseada em lenha;

b)
energias alternativas renováveis (desenvolvimento de tecnologias associadas às fontes alternativas solar e eólica – com aproveitamento, inclusive, do investimento promovido pelo Estado para o levantamento do potencial eólico da Paraíba –, desenvolvimento da cadeia produtiva dos biocombustíveis (microdestilarias, resgate do algodão, mandioca (produção de álcool), tecnologias para co-produtos);
c)
educação contextualizada na perspectiva da convivência com o SAB;
d)
apoio às redes temáticas de interesse do desenvolvimento sustentável do SAB (bioma Caatinga);
e)
talentos humanos em áreas estratégicas;
f) 
inclusão digital (interiorização) nas regiões mais longínquas;
e)
fitofármacos/fitoterápicos; f) fortalecimento das empresas;

· Apoiar a criação do Observatório do SAB, para apontar ações ao Fórum do SAB, deliberativo de políticas voltadas à promoção do desenvolvimento sustentável dessa região;
2.4. C,T&I PARA A INCLUSÃO SOCIAL
· Necessidade de marco regulatório para suprir ausência de mecanismos governamentais voltados ao combate à desigualdade social no País;
· Contribuir para a reversão do atual quadro de inacessibilidade, por parte de expressivo contingente populacional do País, ao grande volume de alimentos aqui produzidos;

· Investir em educação em C,T&I nas escolas da Educação Básica;

· Investir em educação contextualizada nas escolas da Educação Básica.
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